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01. DENOMINAÇÃO DA DISCIPLINA 
 

Disposição de Resíduos Sólidos 

DEPARTAMENTO UNIDADE ACADÊMICA 

 

DESMA 
 

 

FEN 
 

02. CARGA HORÁRIA TOTAL 

 
15 

03. NÚMERO DE CRÉDITOS 
 

01 

04.  ( X  ) Obrigatória 

         (      ) Eletiva 

 
 

 
 

 
 

06. EMENTA DA DISCIPLINA 
 

Objetivo:  

A disciplina tem por objetivo apresentar as alternativas de disposição final de resíduos 
disponíveis e estudar com maior aprofundamento aquelas adotadas no Brasil. Pretende-se 
também apresentar os avanços atuais da disposição final no país e os desafios que ainda se 
apresentam. Levar os alunos a uma reflexão sobre a necessidade de uma mudança de 
paradigma para o atendimento da Política Nacional de Resíduos Sólidos, contemplando 
minimamente a implantação e operação de unidades licenciadas e o encerramento e 
monitoramento dos lixões. 

Conteúdo:  

Introdução; Disposição final de Resíduos Sólidos Urbanos; Aterro Sanitário; Tratamento de 

Lixiviado; Captação e Tratamento de Biogás; Remediação de lixões. 
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